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Problematização:


Desde o século XIX, animais são utilizados como cobaias para pesquisas de medicamentos e cosméticos antes de serem testados em humanos. O uso destas cobaias seja para fins didáticos e ou pesquisas científicas é um tema muito polêmico atualmente.


Grupos de ambientalistas e cientistas vêm discutindo este assunto. De um lado estão aqueles que afirmam ser desnecessário e cruel submeter estes animais a sofrimento e dor. E do outro lado estão os que acreditam que o uso de animais em pesquisas é necessário para o desenvolvimento científico.


O fato é que durante muito tempo as cobaias tiveram grande importância, auxiliaram na criação de muitos medicamentos e vacinas. Porém já existem outros métodos alternativos para testes.

O que pretendemos abordar em nosso trabalho é a respeito da ética envolvida com este assunto. Levando em consideração o utilitarismo de Jeremy Benthan que diz que uma ação deve levar em consideração os efeitos reais produzidos. A qualificação dos efeitos teria como base a utilidade, sendo o bom aquilo que traz prazer e mau, o que causa dor. O bom e justo é tudo aquilo que tende a aumentar a felicidade gera, que contribui para o bem comum. As pesquisas em cobaias são necessárias e até que ponto?  A utilização dos animais é eticamente correta, diante do fato de serem seres vivos?
Justificativa:

O uso de cobaias animais em pesquisas científicas para atender aos interesses da indústria farmacêutica e de cosméticos gera muitas dúvidas e polêmicas na sociedade, e muitos questionam até que ponto isso é necessário ou se é apenas comodismo.

A utilização de animais em experimentos científicos remonta ao século V a.C. Porém, o seu uso intensivo foi crescente a partir dos anos 1800. Muitos avanços nos conhecimentos, especialmente na área da saúde, foram obtidos com modelos animais. A regulamentação deles para fins científicos e didáticos é uma preocupação constante no meio acadêmico. Não existe no Brasil lei específica que regulamente o uso de animais em experimentações científicas. Existem algumas normas e princípios orientadores para a pesquisa em modelos animais, criadas por diversas instituições nacionais e internacionais, que podem ser utilizadas para orientar os pesquisadores. 
Em nosso Projeto de Pesquisa, escolhemos pesquisar sobre este assunto por alguns aspectos que o tornam relevante em nosso meio acadêmico e em nossa sociedade.  Primeiramente percebemos que esse sub-tema pode abordar as diferentes disciplinas envolvidas nos dois núcleos. Tratando da área biológica, jurídica e filosófica.

Mais especificamente em nosso núcleo, a bioética exerce um papel importante no desenvolvimento científico, e também nos reflexos desse na sociedade. E ainda não há, nos dias atuais, um consenso sobre a verdadeira posição que os animais ocupam em relação aos seres humanos.
Acreditamos na relevância de como devemos tratar animais não-humanos. Anteriormente as práticas que eram consideradas naturais agora são vistas como preconceito e tirania. As nossas atitudes devem ser consideradas do ponto de vista dos que sofrem em conseqüência destas.Segundo Peter Singer, filósofo e professor australiano, todos os animais são iguais. O princípio ético sobre o qual assenta a igualdade humana nos obriga a ter igual consideração para com os animais.

Frente a tudo isso, vemos a importância do entendimento e aprofundamento dessas questões. Realizar um estudo sobre esse tema é interessante e trará crescimento assim como um senso crítico sobre o assunto.

Objetivos:


Pretende-se ao longo da pesquisa discutir a questão ética da utilização das cobaias. A partir disso queremos atingir os seguintes objetivos:

· Aprofundar nosso conhecimento sobre o tema;

· Analisar e discutir o uso de métodos alternativos;

· Conhecer as leis sobre o assunto e o que diz a constituição Brasileira;

· Chegar a uma conclusão concreta sobre a validade do tema.

Hipóteses:

Uma resposta provisória ao nosso problema científico é que eticamente é errado o uso de cobaias, devido à existência de métodos alternativos. Deve-se lutar pelo principio de igual consideração de interesses. O animal é um ser vivo que tem interesse em sobreviver e não sofrer. O homem não tem o direito de prejudicar a vida de um animal em prol do seu próprio bem.

 Acreditamos que os métodos alternativos são viáveis nos aspectos de teste e pesquisa cientifica. Por isso devem ser usados como forma de substituição dos métodos utilizados hoje. 
Metodologia:

Ao longo da nossa atividade de pesquisa procuraremos selecionar fontes de pesquisa e informação confiáveis, artigos acadêmicos e obras de autores dominantes do assunto como Peter Singer e Jeremy Benthan. Os métodos e técnicas utilizados para a coleta de dados serão baseados em pesquisa bibliográfica, documental e se possível entrevistas com especialistas. 
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